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Apresenta-se no artigo um modelo norte-americano de educação cristã marcado 
pelo pragmatismo e eficiência de ações missionárias, seus reflexos em igrejas 
evangélicas brasileiras, as lacunas que facilitaram a adesão deste no Brasil e 
os desafios que ele levanta para a práxis cristã hoje.
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ABSTRACT
This article presents an American model of Christian education characterized by 
pragmatism and efficiency of its missionary action, its effects on Brazilian Evan-
gelical churches, the gaps that facilitated its success in Brazil and the challenges 
it poses to the Christian practice today.
Keywords: Training Centers, Christian education, pragmatism, a mission, pro-
testant churches, Brazil.
RESUMEN
Cuenta con un artículo sobre el modelo americano de la educación cristiana se 
caracteriza por el pragmatismo y la eficiencia de la acción misionera, sus efec-
tos en Brasil las iglesias evangélicas, las brechas que facilitaron la adhesión de 
Brasil y los desafíos que plantea a la práctica cristiana de hoy.
Palabras clave: Centros de formación, la educación cristiana, el pragmatismo, 
una misión, las iglesias evangélicas en Brasil
Introdução
Neste texto discutir-se-á sobre o ensino cristão em algumas igrejas 
evangélicas brasileiras. Mais especificamente um modelo educacional 
desenvolvido nos EUA no final dos anos 1980 e que se estabelece no 
Brasil na década de 1990 como uma solução para as comunidades cristãs 
históricas e pentecostais que pretendiam edificar os/as irmãos/ãs, aumen-
tar o número de membros e ampliar o seu domínio e influência social.
É certo que não foram todas as igrejas que implantaram este mode-
lo, mas houve um diálogo sobre a temática em diversas congregações e 
círculos teológicos. Propunha-se com este uma reestruturação da forma 
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com que se geriam os negócios eclesiásticos. Tal reformulação tocava 
também na maneira como a igreja promovia a educação cristã, as formas 
de ensino e os propósitos educacionais.
Feitas estas considerações, inicialmente falar-se-á sobre os Centros 
de Treinamento adotados pelo mundo corporativo e a sua influência no 
meio evangélico norte-americano. Em seqüência, apresentar-se-á o impac-
to deste em igrejas brasileiras. Num terceiro momento, será apresentado 
o ensino na Bíblia. Posteriormente, avaliar-se-á aquilo que fora anunciado 
e o artigo será concluído.
Os centros de treinamento: parte da proposta de expansão 
corporativa
Nas grandes corporações, especialmente nos EUA as transformações 
político-econômicas do capitalismo ocorridas entre os anos 1965 a 1973 
(HARVEY, 1992, p. 135-162), a busca por outros mercados, a expansão 
dos comércios, a utilização adequada dos recursos, a gestão eficaz dos 
negócios e das pessoas, levou pesquisadores a proporem novas estru-
turas, conceitos e ações a fim de corresponderem a estes anseios. Den-
tre as diversas ações corporativas se encontrava o aprimoramento dos 
Centros de Treinamento nas empresas outrora pensados por estudiosos 
como Taylor (1990) e Fayol (1994).
Em resposta à necessidade de aperfeiçoamento corporativo, nas 
equipes de profissionais em treinamento procurava-se: dar instruções 
sobre o trabalho, inculcar uma efetivação habitual de instruções, desen-
volver uma consciência crítica, desestimular e impedir a acomodação dos 
funcionários, corrigir vícios, e ajustar performances e comportamentos 
divergentes em relação àqueles adotados pela empresa.
O êxito de diversas empresas foi notório. A mudança radical se fez 
em decorrência do investimento em conscientização, propaganda da 
ideologia empresarial, novos modelos de atuação e reflexão viabiliza-
das, dentre outros meios, pelos Centros de Treinamento. Nos EUA, para 
exemplificar, estes feitos repercutiram em vários setores sociais. Líderes 
evangélicos entusiasmados passaram a reestruturar as igrejas que pas-
toreavam na linha de gestão eficaz.
A cultura norte-americana era muito marcada pelo capitalismo, pela 
competição e pela eficiência. Estes elementos construídos socialmente 
se difundiam de tal maneira que a grande maioria apenas os reproduzia e 
atualizava-os sem tantas crises e tensões. Conseqüentemente, reformular 
as maneiras de atuação e reflexão de comunidades evangélicas segundo 
os padrões do mundo corporativo não era tão complexo.
Pastores de igrejas diversas passaram a tomar como exemplo os 
modelos empresariais em vigência, e a consultarem e estudarem as obras 
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de grandes estudiosos, administradores e gestores como Drucker, Welch, 
Collins, Hamel e Branson. Para exemplificar, Rick Warren e Bill Hybels, 
clérigos norte-americanos, passaram a aplicar os ensinos sobre Gestão por 
Objetivos de Drucker (2001) associados à Bíblia. Estes pastores forjaram 
um modelo que concilia índice de desempenho empresarial, avaliação e 
investimento em ações missionárias eficazes e vida de santidade.
Neste artigo não há espaço nem intenção de fazer uma análise pro-
funda deste mix entre negócios, gestão e igrejas evangélicas. Cabe pontuar 
apenas que, com esta mistura, tais igrejas passaram a ensinar a Bíblia de 
modo prático, treinar pessoas, formar e acompanhar líderes, e a expansão 
religiosa ocorreu. Indica-se, tão somente, que igrejas aumentaram sua 
membresia pela adoção deste modelo de gestão,1 tendo como chamariz os 
cultos regados a diversas expressões artísticas, utilização da tecnologia, 
uso de imagens e sermões com orientações práticas e motivacionais.
Os centros de treinamento no Brasil: crescimento e reducionismo
Com o passar dos anos parte do meio evangélico brasileiro cedeu à 
proposta que visava uma atuação das igrejas mais focada em objetivos 
e enérgica a fim de conquistarem mais pessoas. Para tanto, anunciava-
se que o treinamento dos/as irmãos/ãs alavancaria o tão pretendido 
crescimento numérico. Com isso, as Escolas Dominicais destas comuni-
dades cristãs que acolheram o modelo estrangeiro se enfraqueceram e 
os Grupos ou Centros de Treinamento passaram a se multiplicar com os 
nomes “Escola de Líderes”, “Escola de Profetas”, “Escola de Adoradores” 
e “Escola Bíblica Avançada”.
O problema é que o Brasil tem poucas semelhanças com os EUA 
(LESSA, 2008). As culturas e produções culturais são diferentes, as men-
talidades variáveis e a maneira com que se vivencia a fé cristã também é 
outra. Desta forma, em solo brasileiro, o treinamento deixou de ter a fun-
ção pela qual foi inicialmente pensada e utilizada nas empresas e igrejas 
norte-americanas. Aqui, boa parte das comunidades cristãs que adotaram 
os Grupos de Treinamento, cometeu um grande reducionismo. 
Os Grupos Brasileiros de Treinamento não conseguiram atuar segun-
do o modelo de treinamento empresarial e eclesiástico norte-americano. 
Se no exterior o Treinamento era um dos braços do ensino cristão, no 
Brasil se tornou o principal. Porém, aqui, longe de ter uma função de 
promover a melhoria nas formas de preparação e execução do trabalho, 
transformou-se em Escolas que impunham e formatavam os procedimentos 
dos/as irmãos/ãs e o conteúdo da fé intencionando sedimentar práticas
1 A configuração e proposta do Centro de Treinamento “Crotonville” (Ossining – EUA) da 
General Electric Company, fundado em 1956, exerceu forte influência no desenvolvimento 
da gestão eclesiástica.
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que dessem resultados expansionistas e tocassem de algum modo nas 
demandas cotidianas dos membros das igrejas.
Algumas igrejas batistas, presbiterianas e pentecostais cresceram de 
maneira vertiginosa e se tornaram as vitrines deste modelo importado de 
gestão e ação missionária. Ao invés de Escolas Dominicais e Estudos Bí-
blicos, adotaram-se Escolas de Treinamento marcadas pelo pragmatismo. 
Estudava-se majoritariamente a doutrina eclesiástica correta, a aplicação 
de elementos práticos que fizesse mais sentido para a vida e culminasse 
com o crescimento numérico das igrejas. 
Nos Grupos de Treinamento do mundo corporativo procurava-se 
estimular e ensinar os/as funcionários/as a refletirem, a analisarem critica-
mente, a discutirem sobre as ações e melhorá-las, a criarem e aprenderem 
a manter-se em contínuo aprendizado. Por outro lado, no Brasil, parte das 
igrejas reduziram suas atividades a uma formação pragmática promovida 
pelas Escolas de Treinamento e reforçadas em cultos impactantes, teste-
munhos pessoais e coletivos, encontros nos lares e acampamentos.
É inegável que os Centros de Treinamento alavancaram o crescimen-
to de algumas comunidades cristãs. Estes se instalaram em igrejas, sem 
tantas tensões, porque, junto ao mote expansionista, anunciavam uma vida 
devocional emotiva, intimista e individual; propunham um diálogo entre 
fé cristã e o cotidiano dos indivíduos; procuravam dar respostas práticas 
e fórmulas prontas para uma melhor vivência na igreja, na família, no 
trabalho, na escola e nos círculos de amizade.
Uma influência sofrida pelos Centros de Treinamento no Brasil e que 
culminou com a restrição do ensinamento em igrejas e transformação do 
modelo importado vem da própria realidade brasileira. Esta é marcada por 
um ensino público deficiente; pela falta de qualificação profissional; por uma 
minoria de empresas que leva a sério os Centros de Treinamento; por uma 
visão expansionista religiosa que se mostrava superior ao investimento numa 
educação cristã integral; pela busca do sucesso de qualquer maneira.
O ensino na Bíblia
Diante do quadro acima, antes de prosseguir, é necessário avaliar 
brevemente o ensino no Antigo e Novo Testamentos. Na Bíblia as formas 
de ensino adotadas objetivavam estimular a reflexão, e transformar os 
pensamentos, as emoções, os comportamentos e as ações das pessoas 
conforme o padrão aprovado por Deus. Internalizando os conteúdos e 
por eles se movendo, a pessoa teria condições de analisar criticamente 
o mundo à sua volta, se realizaria como indivíduo e integrante da coleti-
vidade, também como se tornaria agente do Senhor na história.
Os lares das pessoas eram propícios para se ensinar sobre Deus e 
espiritualidade. O ensino muitas vezes se deu pela via oral e no contexto 
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familiar. Em Deutereonômio 5,1 está escrito: “Chamou Moisés a todo o 
Israel e disse-lhe: Ouvi, ó Israel, os estatutos e juízos que hoje vos falo 
aos ouvidos, para que os aprendais e cuideis em os cumprirdes. E em 
Deutereonômio 6.1-2: “Estes, pois, são os mandamentos, os estatutos e 
os juízos que mandou o Senhor, teu Deus, se te ensinassem, para que 
os cumprisses na terra a que passas para possuir; para que temas ao 
Senhor (...) e que teus dias sejam prolongados.”
No processo ensino-aprendizagem havia espaço para perguntas. 
Exemplificando, em Êxodo 12.25-27, quando são dados os direcionamen-
tos sobre a celebração da Páscoa os pais são orientados a responderem 
o questionamento dos filhos sobre o rito. Mas não cabia apenas à família 
o ensino religioso. Os sacerdotes também tinham a função de ensinar. 
Isto se evidencia no livro de Samuel. O sacerdote Eli cuidou da formação 
de Samuel ensinando, tirando dúvidas e preparando-o para ser um líder 
religioso no meio do povo. 
Jesus Cristo, segundo o evangelista Mateus (28.18-20), após a 
ressurreição se apresenta aos discípulos e lhes ordena que discipulem 
pessoas ensinando-as a serem fiéis ao Senhor. Talvez por isso Paulo 
em sua Carta aos Efésios (4.11-12) destaca que algumas pessoas foram 
vocacionadas para ensinarem, contudo todas as funções exercidas na 
igreja visavam a edificação e aperfeiçoamento dos membros para que 
cada um pudesse desempenhar bem o seu serviço.
Ao ensinar era comum a utilização de exemplos e testemunhos pes-
soais para facilitar a apreensão dos conteúdos e estimular os/as apren-
dizes a se permitirem conduzir pela vida de Jesus Cristo. Ao escrever 
uma carta à igreja em Colossos (3.12-17), Paulo estimula os/as irmãos/
ãs a instruírem-se e aconselharem-se mutuamente fundamentando-se na 
vida do Mestre. Na II Carta a Timóteo (2.2,25) há uma exortação para 
que Timóteo traga a memória os ensinamentos de Cristo, os exemplos 
de pessoas fiéis, ensine outras pessoas disciplinando-as com mansidão 
ao ensinar a outros.
O ensino cristão além da via oral e testemunhal se fazia por meio 
de textos e pesquisas. Nas considerações iniciais do Evangelho segundo 
Lucas (1.1-4), o escritor ressalta que ele fez uma investigação acurada 
sobre Jesus Cristo, seus discípulos e outras testemunhas, e preparou 
um texto ordenado para que Teófilo, receptor deste, se certificasse das 
verdades outrora recebidas por meio de instruções.
O ensino bíblico, portanto, acontecia através da Palavra, do testemu-
nho, de exemplos, de diálogos, de questionamentos, das correções, das 
festas, dos cultos públicos, do treinamento, da leitura e reflexão sobre um 
texto das Escrituras, da memorização, da repetição, da auto-avaliação, 
de poesias e canções, e das caminhadas nas estradas da vida. Para di-
166 Edemir ANTUNES FILHO: Centros de treinamento: entre o adestramento religioso e a educação cristã
namizar o processo educacional, em Gálatas 4.1-2 encontra-se menção 
aos tutores que acompanhavam e instruíam os novos convertidos. Em 
suma, o ensino religioso parecia ser dinâmico e abrangente.
Os Grupos de Treinamento à luz das Escrituras
A impressão que se tem ao fazer uma análise do ensino na Bíblia é 
que as pessoas tinham tempo e disposição para vivenciar amplamente a 
educação cristã. A realidade contemporânea brasileira traz muitas dife-
renças em relação ao mundo bíblico. O ensino cristão continua ocorren-
do, mas diferente. Há quem aproveite o tempo que fica no trânsito para 
ouvir palestras e mensagens cristãs. Em casa assistem-se pela TV, pelo 
DVD ou pela internet a cultos, debates e conferências. Se por um lado 
o acesso à informação está melhor, por outro se nota o crescimento da 
impessoalidade e do individualismo. 
Uma vez que o egoísmo se proliferou (Bauman: 2008), os relaciona-
mentos arrefeceram e a educação cristã enfraqueceu-se, tornou-se mais 
difícil motivar as pessoas à prática de evangelização, ao investimento nos 
relacionamentos e às mudanças de comportamento segundo princípios e 
valores cristãos. Neste contexto, inserir na agenda da igreja um momento 
para o desenvolvimento dos dons e serviços é desafiador e necessário. 
Mas este deve ser uma, dentre várias frentes, de ensino cristão. 
Resgatar o valor do “treino” é imprescindível. Aqui não se trata de 
reproduzir um modelo empresarial, tampouco criar um centro cristão de 
treinamento para adestrar os/as irmãos/ãs. Fora pontuado que as motiva-
ções e propósitos de certas igrejas, ao criarem Escolas de Treinamento, 
estavam equivocados.2 Entretanto, além dos alvos expansionistas de 
líderes religiosos, é preciso destacar que tal implementação visava sanar 
lacunas no contexto das comunidades cristãs. Como exemplo: um discur-
so religioso que ajudasse os membros das igrejas a aplicarem o ensino 
cristão em suas realidades.
Quando se usa a expressão “treino”, o fundamento bíblico desta 
encontra-se em algumas recomendações apresentadas no texto de I Ti-
móteo 4,6-16. Timóteo foi exortado a permanecer firme e desenvolver o 
seu ministério. Uma vez que ele era o pastor da igreja cabia-lhe manter 
ativa sua vida devocional, estudar as Escrituras, ensinar, estimular os/as 
irmãos/ãs, exercitar o amor, dar bom testemunho, cuidar de si, não abrir 
mão do Evangelho e melhorar as ações que executava. 
Só é possível aprimorar os atos se há uma observação profunda des-
tes para corrigir os erros, fortalecer os acertos e buscar novas ações. Desta 
forma, a sugestão que se faz é compreender os “Centros de Treinamento” 
2 Uma tentativa de amenizar os efeitos negativos experimentados no Brasil foi a fundação 
em 2002 do Ministério Propósito Brasil, que tem mais de quinhentas igrejas associadas, 
e está ligado ao Purpose Driven Ministries dirigido por Rick Warren.
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ou “Grupos de Treinamento” como “Classes de desenvolvimento dos dons 
e serviços”. Juntamente com este nome mais apropriado ao ambiente da 
igreja o objetivo destas Classes (ou Centros) seria a melhoria dos serviços 
em harmonia com os dons dos membros das comunidades cristãs.
O que se faria, então, com as “Escolas de Líderes”, “Escolas de 
Profetas”, “Escolas de Adoradores” e “Escolas Bíblicas Avançadas” não 
afinadas ao objetivo especificado neste artigo? Uma medida radical seria 
acabar com elas. Outra mais salutar e trabalhosa seria valer-se de todo 
potencial que elas possuem e reestruturá-las com a proposta de desen-
volver dons e serviços.
Conclusão
Não se pretendeu com as sugestões “inventar a roda”. Considerando 
o que fora pontuado sobre os Centros de Treinamentos nos EUA e Brasil, 
a proposta foi mudar o espírito que move a educação cristã em algumas 
igrejas brasileiras, isto é, abandonar a tentativa de adestramento religioso 
e adotar uma reflexão profunda das Escrituras com vistas à promoção 
integral dos/as irmãos/ãs.
Atualmente há Centros de Treinamento em diversos países. Poucos 
têm o propósito de desenvolver os dons e os serviços.3 A maioria objetiva 
a formatação religiosa. Se as Escrituras ainda dão o tom para a caminhada 
cristã é importante que a igreja faça uma análise sobre o seu compromis-
so, as suas ações e as suas intenções com o ensino cristão.
Destacou-se que o treinamento também é importante se considera-
do como um elemento integrante do ensino cristão. Mas para evitar as 
associações com o mundo corporativo ou com as distorções evangélicas, 
foi sugerida a ressignificação das “Classes ou Centro de desenvolvimento 
dos dons e serviços”. Os textos produzidos por pastores como Warren 
e Hybels são muito interessantes e podem ampliar a visão sobre a vida 
cristã, especialmente sobre o tema tratado neste artigo. Mas como se 
faz com todas as obras lidas e estudadas: é importantíssimo fazer as 
devidas ponderações.
As “Escolas de Líderes”, “Escolas de Profetas”, “Escolas de Adorado-
res” e “Escolas Bíblicas Avançadas” que ainda permanecem com o intento 
de adestramento religioso podem mudar este objetivo. É necessário que 
utilizem de seu potencial para melhor contribuírem com o Reino. Embora 
existam barreiras e dificuldades para isso, é possível agir diferente.
É evidente que a área da Administração apresenta contribuições 
para a vida da igreja. Os escritos e atuações de gestores como Peter 
3 Duas instituições dignas de menção são as seguintes: Centro de Entrenamiento Cristiano 
Internacional (Córdoba-Argentina) e o Centro de Treinamento para Plantadores de Igrejas 
(Campinas, SP – Brasil).
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Drucker podem ajudar as comunidades cristãs. No entanto, não se pode 
abrir mão das Escrituras e dos princípios evangélicos que são caros ao 
povo cristão. A adoção de certos fundamentos e práticas pode colocar em 
xeque a educação cristã. Por isso, a Palavra deve continuar iluminando a 
vida da igreja para que esta permaneça sensível à voz de Deus, atente-
se às ocorrências sociais, promova o Reino e caminhe com esperança 
na salvação.
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